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O governo através da Agência de Desen-
volvimento Integrado do Norte (ADIN), em 
parceria com a Fundação MASC, Associa-
ção ActionAid Moçambique (AAMoz) e a 
Associação de Apoio e Assistência Jurídica 

às Comunidades (AAAJC), realizaram na ci-
dade de Nampula, um workshop de indução 
e apresentação do projecto de Prevenção 
do Extremismo Violento (PVE) no Norte de 
Moçambique. Trata-se de uma iniciativa fi-

nanciada pelo Fundo Global de Resiliência e 
Envolvimento Comunitário (GCERF), cujo ob-
jectivo principal é contribuir para a preven-
ção do extremismo violento e radicalização 
no norte de Moçambique.

APRESENTAÇÃO DO PROJECTO DE PREVENÇÃO DO 
EXTREMISMO VIOLENTO EM NAMPULA
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Caro(a) leitor(a),

Boas vindas ao nosso Boletim Informativo Cam!-

nhando Juntos. Esta edição é referente aos me-

ses de Janeiro à Março do ano 2024 e espera-

mos que as informações contidas neste boletim, 

possam ajudar a ilustrar uma “fotografia real” 

daquilo que são as acções da Associação Ac-

tionAid Moçambique (AAMoz) em todas às pro-

víncias onde implementa actividades.

O período em referência, foi marcado pelo 

workshop de indução e apresentação do projec-

to de Prevenção do Extremismo Violento (PVE) 

realizado na cidade de Nampula, zona norte do 

país. Este evento contou com a participação de 

organizações que irão implementar o projecto – o 

Governo através da Agência de Desenvolvimen-

to Integrado do Norte (ADIN), Fundação MASC, 

Associação ActionAid Moçambique (AAMoz) e 

a Associação de Apoio e Assistência Jurídica às 

Comunidades (AAAJC). 

Para além deste evento importante, no período 

em referência, colaboradores da Associação Ac-

tionAid Moçambique (AAMoz) participaram em 

Maputo, de uma sessão de treinamento sobre 

desenvolvimento de liderança, facilitado pela Eu-

rosis, uma empresa moçambicana que presta 

serviços de consultoria e formação em gestão. 

Entendemos que a liderança é um elemento fun-

damental para o desenvolvimento pessoal e or-

ganizacional, daí a relevância deste treinamento.

Celebramos ainda durante o mês de Março, o 

Dia Internacional da Mulher, data comemorada 

numa altura em que ainda persistem graves vio-

lações dos seus direitos, apesar de inúmeras ac-

ções levadas a cabo por diferentes organizações 

da Sociedade Civil e não só.

Orgulhamo-nos, também, de ter acolhido a reu-

nião internacional de reflexão e preparação face 

às emergências, para a época 2023/24 na África 

Austral. Neste encontro, participaram colabora-

dores da ActionAid Zimbábue, ActionAid Malawi, 

ActionAid Moçambique e ActionAid Internacional.

Durante os primeiros meses do ano, a zona sul 

do país foi devasta pelo ciclone tropical Filipo, 

que deixou um rastro de destruição, mortes e 

famílias vulneráveis. Para fazer face, dissemina-

mos mensagens sobre prevenção dos ciclones, 

alertas sobre a sua aproximação, participação 

em encontros de balanço e desenho de planos 

para dar resposta ao fenômeno juntamente com 

o governo e parceiros. 

O nosso convite está lançado, para que leia aten-

tamente cada nota aqui trazida, especialmente 

para si. É importante recordar que pode nos 

acompanhar em tempo real através das nossas 

plataformas digitais, basta que pesquise por Ac-

tionAid Mozambique. Aguardamos por seus co-

mentários ou sugestões, através dos contactos 

na ficha técnica.

O Director Executivo
(Gaspar Sitefane)

EDITORIAL
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O Governo Distrital da Manhiça, através 
do Director da Educação, José Langa, 
em representação da  administradora, 
enalteceu o papel da Associação Ac-
tionAid Moçambique (AAMoz) na assis-
tência humanitária às vítimas das cheias 
que assolaram o distrito em 2023.
Para o dirigente, o apoio às vítimas das 
enxurradas, com destaque para a dis-
tribuição de uniforme e material escolar 
respondeu à emergência e contribuiu na 
retenção e integração dos alunos na es-
cola.
“Ao distribuir uniforme e material escolar, 
a ActionAid e o Núcleo Académico para 
o Desenvolvimento da Comunidade (NA-
DEC), complementaram os esforços do 
governo, sobretudo, para atrair e reter 
as raparigas na escola”, disse o dirigente 
durante o encontro de cortesia no âmbi-
to da visita de campo e interacção com 
os beneficiários das acções de resposta 
às enxurradas no distrito da Manhiça, 
província de Maputo.
Ainda no âmbito da visita, a comitiva da 
ActionAid interagiu com a direcção da 
Escola Primária Completa de Vamago-
go, onde, com o  apoio da ActionAid, 
um total de 557 alunos (269 raparigas e 
288 rapazes) beneficiaram de uniforme e 
material escolar”.
Por outro lado, a comunidade de Buna, 
posto administrativo de Xinavane agra-
deceu a assistência prestada pela Ac-
tionAid e o seu parceiro NADEC, tendo 
confirmado que no âmbito de resposta 
às cheias que assolaram o distrito em 
2023, um total de 147 famílias recebeu 
apoio em kits de dignidade contendo es-
teira, manta, pasta de dentes, produtos 
específicos para mulheres, entre outros.
“Nós como comunidade de Buna, con-
firmamos que recebemos da ActionAid e 
NADEC produtos não perecíveis, cober-
tores, produtos de primeira necessidade, 
entre outros, por isso agradecemos pelo 
apoio, pois, contribuiu para minimizar 
o nosso sofrimento e dos nossos filhos 
que receberam uniforme e material esco-
lar”, disse Helena Sumbane, membro da 
comunidade de Buna.

GOVERNO E POPULAÇÃO DA MANHIÇA ENALTECEM FEITOS DA ACTIONAID
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N uma altura em que o mundo está sob 
efeitos do “El Niño”, fenómeno que 
deverá causar um aumento da tem-

peratura, falta de chuva, seca e inseguran-
ça alimentar, a ActionAid está reunida, em 
Maputo, num encontro internacional de re-
flexão, para melhor preparação e resposta 
à emergências para a época 2023/24 na 
África Austral.
Para além da revisão de planos de prepara-
ção e respostas à emergências, o encontro 
vai permitir a partilha de actividades que os 
países com projectos da ActionAid propen-
sos a catástrofes na região estão a realizar 

no contexto do El Niño, bem como conso-
lidar os planos nacionais de preparação e 
resposta à emergências.
Para Gaspar Sitefane, Director Executi-
vo da Associação ActionAid Moçambique 
(AAMoz), a prevenção do agravamento de 
impactos das mudanças climáticas requer 
união e acções coordenadas.

“As mudanças climáticas constituem uma 
emergência humanitária que requer união 
e acções coordenadas de defesa climáti-
ca, advocacia pública ao mais alto nível”, 
afirmou o Director da AAMoz, durante o 
discurso de abertura do encontro que teve 

duração de três dias, e juntou Moçambique, 
Zimbabué e Malawi.
Refira-se que o ciclone “Freddy” deixou 
um rastro de destruição em países da Ac-
tionAid, como o Malawi, onde cerca de 
2.267.458 pessoas foram afectadas, in-
cluindo 659.278 pessoas deslocadas 
(336.252 mulheres; 323.026 homens), 679 
mortos e mais de 530 pessoas declaradas 
desaparecidas. Além disso, o impacto do 
ciclone “Freddy” resultou em más colheitas 
em partes do sul do Zimbabué, sul de Mo-
çambique e sul do Malawi, o que criou inse-
gurança alimentar nessas áreas.

ACTIONAID TRAÇA ESTRATÉGIAS PARA MELHOR LIDAR COM A CRISE 
CLIMÁTICA NA ÁFRICA AUSTRAL
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APRESENTAÇÃO DO PROJECTO DE PREVENÇÃO DO EXTREMISMO 
VIOLENTO EM NAMPULA

O governo através da Agência de Desen-
volvimento Integrado do Norte (ADIN), 
em parceria com a Fundação MASC, 

Associação ActionAid Moçambique (AAMoz) 
e a Associação de Apoio e Assistência Jurí-
dica às Comunidades (AAAJC), realizaram na 
cidade de Nampula, um workshop de indução 
e apresentação do Projecto de Prevenção do 
Extremismo Violento (PVE) no Norte de Mo-
çambique .
Trata-se de um projecto financiado pelo Fundo 

Global de Resiliência e Envolvimento Comuni-
tário (GCERF), cujo objectivo principal é contri-
buir para a prevenção do extremismo violento 
e radicalização no norte de Moçambique.
A iniciativa será implementada em consórcio, 
na região norte do país (Cabo Delgado, Nias-
sa e Nampula), pela ADIN, Fundação  MASC, 
Associação ActionAid Moçambique (AAMoz) e 
AAAJC. 
Na sua intervenção, a Directora da Direcção 
Provincial da Juventude Emprego e Desporto, 

em representação do Governador da Provín-
cia, Manuel Rodrigues, disse que através do 
projecto, o governo irá contribuir para a me-
lhoria da governação local.

“Não só, como também na melhoria do acesso 
às oportunidades por parte das comunidades 
como uma componente socioeconómica de 
forma a mudar o pensamento crítico nos jo-
vens, doptando-os de habilidades para vida”, 
disse a representante do Governador da Pro-
víncia de Nampula.
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APOIO AOS JOVENS E LÍDERES RELIGIOSOS PARA COESÃO SOCIAL E 
PREVENÇÃO DO EXTREMISMO VIOLENTO
Jovens deslocados e residentes nas comuni-
dades de acolhimento no distrito de Lichin-
ga, província do Niassa, passarão a ter apoio 
para o aumento do rendimento sustentável 
através de iniciativas de autoemprego, em-
preendedorismo e facilitação de acesso ao 
crédito, bem como participação nos espaços 
de diálogo e tomada de decisão.
Trata-se de 120 jovens abrangidos no quadro 
da implementação do Projecto de Prevenção 
do Extremismo Violento no Norte de Moçam-

bique (PVE), financiado pelo Fundo Global 
de Resiliência e Envolvimento Comunitário 
(GCERF) através da Agência de Desenvolvi-
mento Integrado do Norte (ADIN).
Para além dos 120 jovens já identificados, 
também foram mapeados 25 líderes religio-
sos e comunitários nas localidades de Malica, 
Naossa, Matemangue e Posto Administrativo 
Lussanhando, no distrito de Lichinga, que vão 
beneficiar de formações em matérias de lite-
racia financeira, associativismo, participação, 

prevenção e combate ao extremismo violento, 
coesão social e resolução de conflitos.
A iniciativa implementada em consórcio en-
tre a Associação ActionAid Moçambique 
(AAMoz), Conselho Cristão de Moçambique 
(CCM) e  Associação para o Desenvolvimento 
Comunitário – ASSANA, prevê assistir um to-
tal de 600 jovens e 100 líderes comunitários 
e religiosos, ao nível das três províncias de 
implantação, (Cabo Delgado, Niassa e Nam-
pula).
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BENEFICIÁRIAS DO PROJECTO “TODA A RAPARIGA É CAPAZ” TREINA-
DAS EM MATÉRIAS DE MEDIAS SOCIAIS

São no total nove raparigas provenien-
tes dos Espaços Seguros do Projecto 
Toda a Rapariga é Capaz que, bene-

ficiaram de um treinamento sobre “medias 
sociais’’ no distrito de Nacarôa, na província 
de Nampula, entre os dias 13 à 15 de Março 
do presente ano.
Num ambiente de aprendizado, as raparigas 
beneficiárias do projecto foram treinadas em 
matérias sobre redacção de textos informa-

tivos, técnicas de captura de fotografias e 
vídeos, como forma de apoiar na dissemi-
nação de mensagens sobre igualdade de 
género, protecção à criança e Violência Ba-
seada no Género.
Mariza António, rapariga proveniente do Es-
paço Seguro de Nacurare, distrito de Mur-
rupula, não escondeu a sua satisfação e diz 
que “aprendi muito neste treinamento. Eu já 
tinha alguns conhecimentos sobre tirar foto-

grafias e vídeos, mas não sabia escrever um 
texto informativo e nem usar redes sociais”.
Além da teoria, as raparigas tiveram a opor-
tunidade de conciliar o que foi aprendido, 
realizando trabalho de campo, onde partici-
param de uma sessão no Espaço Seguro de 
Cotocuane, distrito de Nacarôa, e em grupo 
capturavam fotografias, vídeos e tomavam 
notas do que se falava na sessão, para no 
fim redigir um texto informativo.
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PRESIDENTE DO INGD COORDENA REUNIÃO DE RESPOSTA AOS EFEITOS 
DA TEMPESTADE TROPICAL SEVERA FILIPO EM VILANKULO

A presidente do Instituto Nacional de 
Gestão e Redução do Riscos e Desas-
tres (INGD), Luiza Meque, orientou no 

distrito de Vilankulo, província de Inhambane, 
uma sessão do Comitê Operativo de Emer-
gência (COE) onde foram apresentados os 
impactos preliminares da Tempestade Tropi-
cal Severa Filipo que afectou mais de 1.450 
pessoas.
A reunião contou com a presença do Go-

vernador da província de Inhambane, Daniel 
Chapo, do Secretário de Estado da mesma 
província, Amosse Macamo, organizações da 
Sociedade Civil, membros do governo distri-
tal e delegados do INGD de Sofala e Nampula.
Na ocasião, Luisa Meque ressaltou a impor-
tância do fornecimento do apoio às famílias 
afectadas através do fornecimento de se-
mentes para garantir a segurança alimentar e 
necessidade de priorizar materiais de cons-

trução duráveis ao invés de lonas e tendas 
temporárias, por forma a garantir constru-
ções resilientes e uma reconstrução susten-
tável das áreas afectadas.
A ActionAid Moçambique participou na reu-
nião através do Gestor de Políticas e Progra-
mas Humanitários, Johannes Chiminya.
Refira-se que a nível da província mais de 
2.700 pessoas correspondentes a 577 famí-
lias foram afectadas pela tempestade.
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As chuvas que caem neste momento, na zona 
sul do país, são causadas por uma perturba-
ção denominada Invest 95S que tem potencial 
de desenvolver-se para um ciclone tropical 
nas próximas horas.
Informações indicam que o sistema localiza-se 
na parte norte de Madagáscar com ventos de 
35km/h.
Este sistema atmosférico poderá causar chu-
vas fortes, trovoadas e ventos nas províncias 
de Gaza, Inhambane, cidade e província Ma-
puto.
Para além do Invest 95S, um ciclone tropical 

de categoria 1 formou-se no Oceano Índico.
Trata-se do ciclone tropical Neville localizado 
1259 km da Ilha dos Cocos na Austrália com 
ondas de 7.6 metros.
Este sistema ainda não constitui nenhum peri-
go para Moçambique porque a sua trajectória 
tende para a zona sul do continente.

Face a ocorrência do fenómeno, são reco-
mendas a tomada das seguintes medidas de 
precaução para as áreas em risco:

• Verificar locais seguros de abrigo;

• Procurar abrigo seguro junto das autori-
dades;

• Reforçar a segurança dos tectos e janelas 
das casas com material resistente;

• Não atravessar os leitos dos rios e corren-
tes de água;

• Conservar alimentos, material escolar e 
documentos em locais seguros;

• Prestar atenção aos idosos, crianças e 
pessoas com deficiência;

• Limpar as valas de drenagem;
• Retirar pequenas embarcações da água 

para locais seguros;

RESUMO DA MONITORIA DE CICLONES no i trimestre
SISTEMA DE BAIXA PRESSÃO PROVOCA CHUVAS NA ZONA SUL DE 
MOÇAMBIQUE 
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RESPOSTA AOS CICLONES TROPICAIS
A Tempestade Tropica l  F i l ipo,  entrou 
no cont inente at ravés do d ist r i to  de 
Mabote,  na prov ínc ia de Inhambane, 
t razendo cons igo ventos de até 110 

km/h. 
Este fenómeno está actua lmente a in-
f luenc iar  as condições c l imát icas com 
ventos e chuvas for tes à moderadas. 

Para entender  melhor  a s i tuação e 
se preparar  adequadamente,  ve ja  os 
aspectos importantes que prec isa sa-
ber. 
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TEMPESTADE TROPICAL FILIPO DESLOCA-SE À 110 KM/H PELO INTE-
RIOR DO DISTRITO DE MABOTE

A Tempestade Tropical Filipo desenvol-
veu-se de moderada à severa, após 
entrar para parte continental através do 

distrito de Mabote, na província de Inhamba-
ne com ventos de 110 km/h. O sistema está 
influenciar o estado de tempo com ventos e 
chuvas fortes à moderadas.  
Segundo informações do site zoom.earth a 
tempestade desloca-se no interior do distrito 
de Mabote para a parte Sul da província de 

Inhambane, podendo também atingir às pro-
víncias de Sofala, Gaza e Maputo.
As projecções indicam que o fenómeno po-
derá sair da parte continental em 24 horas 
através da província de Gaza, com ventos 
de até 85 km/h. Após a sua saída, espera-

-se que enfraqueça devido à interacção com 
a terra, antes de se consolidar rapidamente 
e se fortalecer novamente assim que retornar 
ao mar.

No entanto, a Associação ActionAid Moçam-
bique (AAMoz) está a monitorar a situação e 
intensificar os seus esforços para lidar com o 
fenómeno em curso. Está igualmente em es-
treita colaboração com outras organizações e 
autoridades para garantir uma resposta eficaz.
Apesar de alguma incerteza na previsão de 
intensidade, a Tempestade Tropical Filipo po-
derá apresentar um período de rápida intensi-
ficação nos próximos 3 dias.
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PROGRAMA MUNDIAL DE ALIMENTAÇÃO MONITORA IMPLEMENTAÇÃO 
DE MEDIDAS CONTRA PERDAS AGRÍCOLAS EM SOFALA

O Programa Mundial de Alimentação 
(PMA) realizou recentemente uma 
visita de monitoria aos campos 

agrícolas do distrito de Caia, província de 
Sofala, no âmbito do projecto de “Gestão 
Integrada de Riscos Climáticos (ICRM)” im-
plementado pela Associação ActionAid Mo-
çambique (AAMoz), com fundos da Agên-
cia de Cooperação Internacional da Coreia 
(KOICA) num consórcio liderado pelo PMA.
A visita teve como objectivo observar de 
perto a implementação das actividades 
destinadas a reduzir perdas agrícolas e for-

talecer a segurança alimentar para mais de 
mil novos beneficiários. 
A equipa do PMA acompanhada por técni-
cos da Associação ActionAid Moçambique 
(AAMoz) visitou os campos de demonstra-
ção de Sombreiro e campos de réplica de 
Sombe, Chipende, Camba, Chibogoloa, 
Nsona, Ntompa, Tanga Tanga e Tchetcha 2.
Durante a visita, os representantes daquela 
organização das Nações Unidas, puderam 
testemunhar, em primeira mão, as diversas 
iniciativas implementadas pelos agriculto-
res locais, para fazer face aos choques cli-

máticos, como, por exemplo, a adopção de 
técnicas agrícolas resilientes ao clima.  
Mário Jone é um dos beneficiários do pro-
jecto e pratica agricultura na zona de Chi-
bogoloa há vários anos. Conta que devido 
às mudanças climáticas muitos campone-
ses têm somado enormes prejuízos nos 
campos agrícolas devido ao fenómeno El 
Niño.

“Só de olhar à nossa volta, vemos muitas 
culturas secas e perdidas. Esta situação 
vai trazer muita fome para a nossa comuni-
dade”, disse Jone.

“Só de olhar à nossa 
volta, vemos muitas 
culturas secas e perdi-
das. Esta situação vai 
trazer muita fome para 
a nossa comunidade”, 
disse Jone.
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ACTIONAID APOIA AGRICULTORES 
COM MEDIDAS DE RESILIÊNCIA 
CLIMÁTICA 

M il novos beneficiários passarão a ter 
redução de perdas agrícolas, protec-
ção de segurança alimentar e meios 

de subsistência para fazer face aos choques 
climáticos na campanha agrícola 2023–
2024, através de boas práticas agrícolas, 
assim como medidas de resiliência climática.
Trata-se de agricultores das comunidades 
de Marra, Tanga Tanga, Njezera, Sombrei-
ro e Mangane, no distrito de Caia, provín-
cia de Sofala, no quadro da terceira fase do 

projecto de “Gestão Integrada de Riscos 
Climáticos (ICRM)” implementado pela As-
sociação ActionAid Moçambique (AAMoz), 
com fundos da Agência de Cooperação In-
ternacional da Coreia (KOICA) num consór-
cio liderado pelo Programa Mundial para a 
Alimentação (PMA),
Para o efeito, a ActionAid e o PMA, estão 
a doptar os produtores rurais de técnicas 
de agricultura resiliente ao clima. Nesta fase 
inicial, está em curso o processo de demar-

cação dos campos, abertura de covachos 
permanentes, adubação com esterco e se-
menteira.
De referir que, para além dos mil benefici-
ários novos, a AAMoz já começou com a 
distribuição de sementes de hortícolas (to-
mate, alface, repolho, tubérculo de bata-

-doce), hortaliças, fruteiras e cereais (milho, 
feijão-nhemba, amendoim e mapira) para os 
beneficiários do ano 1 e ano 2, perfazendo 
um total de 2.000 beneficiários.



14

NAÇÕES UNIDAS REALIZAM ANÁLISE RÁPIDA DE GÉNERO no distrito 
de ERÁTI

Informadores-chave do governo, desloca-
dos internos e comunidades acolhedoras 
ao nível do posto administrativo de Nama-

pa, distrito de Eráti, província de Nampula 
foram submetidos a uma avaliação de segu-
rança para análise de risco em Violência Ba-
seada no Género (VBG).
A análise rápida de género tinha como objec-
tivo principal informar o planeamento inicial da 
resposta para enfrentar os principais desafios 
e as diferentes dimensões tendo em conta a  

forma como as pessoas afectadas (mulheres, 
raparigas, homens e rapazes) vivem e lidam 
com o conflito.
A acção visava igualmente colher informa-
ções sobre as diferentes necessidades e es-
tratégias de resposta à crise humanitária que 
afectam os deslocados acolhidos em Eráti, 
vítimas do conflito armado em Cabo Delgado.
A análise rápida de género, liderada pelo 
Escritório das Nações Unidas para a Coor-
denação de Assuntos Humanitários (OCHA) 

em  Coordenação com Agência nas Nações 
Unidas Para Refugiados (ACNUR) e Fundo 
das Nações Unidas para Criança (UNICEF) foi 
levada a cabo no distrito de Eráti, província de 
Nampula, pelas organizações nacionais e in-
ternacionais que estão engajadas na resposta 
à emergência, constituídas pelas equipas da 
Associação ActionAid Moçambique (AAMoz) 
Plan International, Fundo das Nações Uni-
das para População (UNFPA) e a Associação 
Ophenta.
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MAIS DE 33 MIL DESLOCADOS NO DISTRITO DE ERÁTI

V árias famílias fogem dos ataques 
terroristas e carregam consigo 
apenas o essencial em busca de 

refúgio. Em Chiúre, encontram-se aglo-
merados a espera de apoio para chegar 
às zonas mais seguras.

Neste momento crucial, é essencial que 
nos unamos em solidariedade e apoio 
aos deslocados de Cabo Delgado. 
Juntos podemos fazer a diferença e ofe-
recer esperança àqueles que mais preci-
sam. 

Informações indicam que 33.218 deslo-
cados de Cabo Delgado estão no distrito 
de Eráti, em Nampula, devido aos ata-
ques terroristas. 
Veja algumas informações que precisa 
saber sobre esta situação de emergência.
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COLABORADORES DA ACTIONAID TREINADOS EM LIDERANÇA

Colaboradores da Associação ActionAid 
Moçambique (AAMoz) participaram du-
rante dois dias, em Maputo, de uma 

sessão de treinamento sobre desenvolvimento 
de liderança, facilitado pela Eurosis, uma em-
presa moçambicana que presta serviços de 
consultoria e formação em gestão.
Durante o encontro, os colaboradores da 
AAMoz, aos mais diferentes níveis, tiveram a 
oportunidade de conhecer diversas temáticas 
sobre a formação de um líder, através de exer-

cícios práticos, dinâmicos e em equipas.
Foi, de resto, um momento único de apren-
dizagem, troca de experiências e auto-co-
nhecimento, realizado através de testes de 
personalidade como, por exemplo, o MBTI 
– Myers-Briggs Type Indicator que é um dos 
indicadores de personalidade que identifica as 
características e preferências da actuação das 
pessoas.
Houve ainda espaço para aprendizagem de 
temáticas como a curva da vida, locus de con-

trolo e inteligência emocional.
Na ocasião, os colaboradores mostraram-se 
felizes pelo conhecimento adquirido e, espe-
ram pôr em prática para o alcance dos objec-
tivos preconizados pela AAMoz.
Este evento, contou com a participação do Di-
rector Executivo da AAMoz, Gaspar Sitefane, 
Directora de Programas, Márcia Cossa, Coor-
denadores, Gestores e Oficiais de Programas, 
Finanças, Monitoria e Avaliação, Recursos Hu-
manos, Auditoria Interna e Comunicação. 
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Colaboradoras da Associação ActionAid 
Moçambique (AAMoz) reuniram-se em 
Maputo, para celebrar o Dia Internacio-

nal da Mulher num ambiente de festa e alegria. 
Na ocasião, as Actionaiders cortaram o bolo 
que simboliza a data e reafirmaram o poder e 
a importância da mulher na sociedade. 
Coube ao Director Executivo da AAMoz, Gas-

par Sitefane, proferir o discurso, tendo pres-
tado uma emocionante homenagem não 
apenas às colaboradoras da AAMoz, mas 
também a todas as mulheres do mundo. 

“É a mulher que faz com que o mundo seja 
como está, exista e que possa continuar. É 
verdade que o homem contribui, mas a mu-
lher tem o papel importante. Queremos em 

nome de toda a equipa da AAMoz, parabeni-
zar a cada uma por esta data, por ser guerrei-
ra, forte e que tudo tem feito para o bem-estar 
da sua família”, disse Sitefane. 
De referir que para este ano, as festividades 
do Dia Internacional da Mulher, celebram-se 
sob o lema “Investir na Mulher é Acelerar o 
Progresso”.

DIA INTERNACIONAL DA MULHER CELEBRADO EM FESTA NA ACTIONAID
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